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Resumo 

A produção de milho vem crescendo na região do Vale do 

Ivinhema, porém há grandes problemas com solos 

degradados. Os objetivos deste trabalho foram analisar as 

respostas da cultura do milho em diferentes consórcios de 

plantas de cobertura e doses de nitrogênio. Foi implantado um 

experimento fatorial, sendo os consórcios de: braquiária + 

guandu (B+G), braquiária + crotalária (B+C), guandu + 

crotalária (G+C) e braquiária + guandu + crotalária (B+G+C); 

e, doses de nitrogênio (0; 30; 60; 90 kg/ha) sendo avaliados 

na cultura do milho. Para População e produtividade não 

foram obtidas diferenças significativas entre os tratamentos, 

porém houve aumento da produtividade com aumento da 

dose de nitrogênio independentemente do tipo de cobertura.  
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Introdução 

Pastagens degradadas ocorrem em todas as regiões do 

Brasil. Uma pastagem é considerada degradada, quando há 

uma diminuição contínua de sua produtividade no decorrer do 

tempo e isso se deve principalmente pela falta de manejo e de 

assistência técnica adequada (DIAS-FILHO, 2017). Segundo 

Peron e Evangelista (2004), 80% das pastagens do cerrado 

brasileiro estão em estado de degradação e isto afeta 

diretamente a pecuária causando grande perda de produção. 

A região do Vale do Ivinhema se encontra numa grande 

expansão de área para a produção de grãos, áreas estas que 

eram de pastagens degradadas. Com isso uma boa alternativa 

para recuperação destes solos a longo prazo são as práticas 

conservacionistas como rotação de culturas com plantas de 

cobertura (Alcântara et al, 2000). 

Nesse contexto, os objetivos deste trabalho foram 

avaliar a viabilidade de utilização de plantas de cobertura em 

consórcios para recuperar áreas de pastagens degradadas e os 

efeitos da cobertura deixada por estas plantas associadas a 

doses de nitrogênio na produtividade da cultura do milho.   

 

Metodologia 

O experimento foi no município de Nova Andradina - 

MS, Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de 

Mato Grosso do Sul (IFMS) - Câmpus Nova Andradina. 

Rodovia MS 473, KM 23 - Fazenda Santa Bárbara, s/n., 

apresentando relevo plano a suave ondulado e declividade 

média de 3%. A região apresenta médias anuais de 

temperatura e precipitação pluvial entre 20 - 22 ºC e 1500 - 

1700 mm, respectivamente (AMORE, 2009.; SOUZA, 2010). 

O solo foi identificado como Latossolo Vermelho conforme 

Santos et al. (2018). 

Antes da semeadura do milho foi realizado na área o 

plantio de diferentes plantas de cobertura, sendo elas 

crotalária (Crotalaria juncea), guandu (Cajanus cajan), 

braquiária (Urochloa ruzizienses), sendo que houve a 

consorciação da seguinte forma: a) braquiária + guandu 

(B+G); b) braquiária + crotalária (B+C); c) guandu + 

crotalária (G+C); d) braquiária + guandu + crotalária 

(B+G+C). O delineamento experimental foi em blocos 

casualizados, com 16 repetições dos tratamentos. Para 

realizar a semeadura do milho as plantas de cobertura foram 

todas roçadas.  

A semeadura do milho se iniciou no dia 18 de outubro 

de 2019, e foi realizada no espaçamento de 0,45 m entre 

linhas com 3 sementes por metro linear, e adubação de base 

300 kg/ha de N-P-K 00-20-20. Antes da semeadura as 

sementes foram tratadas e inoculadas com as estirpes Ab-V5 

e Ab-V6 de A. brasilense. A cultura foi implantada em 

esquema fatorial 4x4, constituídos por diferentes coberturas 

vegetais (B+C; B+G; G+C; B+G+C) e doses de N (0; 30; 60; 

90 kg/ha) na cultura do milho, na região do Cerrado. No total, 

foram 16 tratamentos, cada um com 4 repetições, sendo cada 

parcela de 24 m² (3 m x 8 m). 

Após a semeadura a área foi monitorada periodicamente 

para avaliar a necessidade e realizar os tratos culturais. No dia 

18 de novembro foi feita a adubação nitrogenada nas doses 

de 0, 30, 60, 90 kg/ha de nitrogênio (N). No dia 12 de 

fevereiro de 2020 foi realizado a colheita do milho, no dia 17 

a medição da altura de inserção de espigas, diâmetro de caule 

e população de plantas. Resultados foram analisados no 

Software Sisvar (FERREIRA, 2011) com p=0,05.  

 

Resultados e Discussão 

Na Tabela 1, tem-se os resultados do efeito do 

nitrogênio na altura de inserção de espigas em cada 

tratamento, mostrando que no tratamento com 0 kg de N, na 

parcela que possui cobertura com G+C+B, a altura de 

inserção de espigas foi igual a C+B e significativamente 

superior aos demais. No tratamento com 30 kg de N todos 

foram iguais estatisticamente, assim como, no tratamento de 

60 kg de N. Para o tratamento com 90 kg de N os resultados 
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mostraram que a única diferença significativa foi entre o 

tratamento G+B e o G+C+B, no qual G+B foi inferior.  

 

Tabela 1. Comparação da altura de inserção de espigas (cm) 

nos tratamentos braquiária + guandu (B+G), braquiária + 

crotalária (B+C), guandu + crotalária (G+C) e braquiária + 

guandu + crotalária (B+G+C). 

Trat. 0 kg/ha N 30kg/ha N 60kg/ha N 90kg/ha N 

C+B 64.8 ab 63.9 a 62.1 a 65.3 ab 

G+B 54.2 a 65.1 a 66.8 a 59.8 a 

G+C 55.1 a 62.6 a 61.4 a 70.8 ab 

G+C+B 72.1 b 71.4 a 63.9 a 77.5 b 

 

Com relação ao diâmetro do colmo (Figura  1), não 

houve aumento do diâmetro com aumento da dose de N. Para 

mesma variável em comparação das diferentes coberturas 

(Tabela 2), os resultados obtidos, mostraram diferença 

significativa apenas entre C+B e G+C+B, sendo C+B 

superior, os demais foram todos estatisticamente iguais.  

 

Figura 1. Efeito da dose de nitrogênio no diâmetro de colmo 

no tratamento crotalária + braquiária, guandu + braquiária, 

guandu + crotalária e guandu + crotalária + braquiária. * no 

R2 indica que foi estatisticamente significativo. 

 

Tabela 2.  Comparação entre o diâmetro do colmo (mm) nos 

tratamentos crotalária + braquiária (C+B), guandu + 

braquiária (G+B), guandu + crotalária (G+C) e guandu + 

crotalária + braquiária (G+C+B). 

Trat. Diâmetro (mm)  

C+B 11.79 a 

G+B 11.48 ab 

G+C 11.25 ab 

G+C+B 11.03 b 

 

A Tabela 3 apresenta os resultados do número de fileiras 

por espigas nos diferentes tratamentos. No tratamento 0 kg/ha 

de N o tratamento C+B foi estatisticamente igual ao 

tratamento G+C e superior aos demais; com 30 kg de N/ha 

todos os tratamentos se mostraram iguais, assim como onde 

foi aplicado 60 kg de N/ha e 90 kg de N/ha. 

Estes resultados mostraram que os tratamentos com as 

plantas de cobertura ou diferentes doses de N, não causam 

muita diferença no número de fileiras por espigas. A maioria 

foram estatisticamente iguais, exceto para situação que não 

ocorreu aplicação de N. Desta forma, os resultados indicam 

que C+B teria possivelmente vantagem em relação a G+C+B 

para acamamento, uma vez que a resistência ao acamamento 

depende desta variável.  

 

Tabela 3. Número de fileiras por espigas nos tratamentos 

crotalária + braquiária (C+B), guandu + braquiária (G+B), 

guandu + crotalária (G+C) e guandu + crotalária + braquiária 

(G+C+B).  

Trat. 0 kg/ha 

N 

30 kg/ha 

N 

60 kg/ha 

N 

90 kg/ha 

N 

C+B 12.8 a 11.8 a 12.1 a 11.9 a 

G+B 11.5 a 13.0 a 12.7 a 12.7 a 

G+C 11.9 ab 11.8 a 12.3 a 11.8 a 

G+C+B 11.2 b 11.9 a 12.1 a 11.6 a 

 

Na Tabela 4, têm-se os resultados da análise estatística 

do número de grãos por fileira., Na dose de 0, 30 e 60 kg/ha 

de N não ocorreram diferenças, sendo o único tratamento no 

qual se observou diferença foi com a aplicação de 90 kg/ha 

de N que G+B foi igual a G+C e inferior a todos os outros 

tratamentos.       

 

Tabela 4. Número de grãos por fileira nos tratamentos 

crotalária + braquiária (C+B), guandu + braquiária (G+B), 

guandu + crotalária (G+C) e guandu + crotalária + braquiária 

(G+C+B). 

Trat. 0 kg/ha 

N 

30 kg/ha 

N 

60 kg/ha 

N 

90 kg/ha 

N 

C+B 17.5 a 17.1 a 18.1 a 20.8 b 

G+B 15.2 a 18.5 a 19.1 a  17.0 a 

G+C 16.2 a 18.3 a 16.8 a 20.3 ab 

G+C+B 17.6 a 17.2 a 19.8 a 23.5 b 

 

Na Figura 2, é possível observar a população de plantas 

e a produtividade em função da dose de N, e na Tabela 5, os 

resultados em relação às coberturas. Em relação a população 
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de plantas não foram obtidas diferenças entre os tratamentos 

utilizados, e a produtividade assim como a população de 

plantas também foi estatisticamente igual em todos os 

tratamentos. 

 

 

Figura 2. Efeito da dose de nitrogênio na população e na 

produtividade do milho. * no R2 indica que foi 

estatisticamente significativo. 

 

Tabela 5. População e produtividade nos tratamentos 

crotalária + braquiária (C+B), guandu + braquiária (G+B), 

guandu + crotalária (G+C) e guandu + crotalária + braquiária 

(G+C+B). 

Trat. População Produtividade 

C+B 67638.21 a 1636.233 a 

G+B 71527.06 a  1904.148 a 

G+C 72777.05 a 1931.463 a 

G+C+B 79443.65 a 2077.526 a 

 

Em relação a produtividade, foi encontrado aumento de 

produtividade em função do aumento da dose de N. Isso 

indica que no curto prazo, ou seja, na transição de pastagem 

degradada para grãos, com cultivo de plantas de cobertura 

para melhorar os atributos de solo, não se pode observar 

alterações na produtividade e outras variáveis (exceções 

algumas diferenças pontuais) em função dos diferentes 

consórcios utilizados neste estudo.   

 

Considerações Finais 

Como o fim do experimento foi possível descobrir como 

a cultura do milho se desenvolve quando exposta a 

tratamentos com diferentes plantas de cobertura. Foi possível 

encontrar qual a melhor forma de conduzir a cultura, sendo 

que as plantas de cobertura apresentaram bons resultados, 

mas para recuperação de solo e lucro da atividade agrícola 

(cultura do milho), a adubação não pode ser deixada de lado. 
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